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A quem chamamos amigo? Como cuidamos as nossas amizades? Com quem queremos 
viver este novo começo? Uma das coisas que fazemos sempre antes de começar uma 
viagem é decidir com quem a queremos fazer. É sobre isto que queremos trabalhar nesta 
carta: as nossas amizades, que importância têm para nós e como as vivemos.
Mas, ‘pera lá! O que é isso da amizade? A amizade é por definição: espontânea, gratuita, 
desinteressada, disponível, sincera, intemporal e “inespacial”. A amizade não se alimenta 
de encontros episódicos ou de feitos extraordinários. A amizade é um continuo, não tira 
férias. Tem sabor a vida quotidiana, a espaços domésticos, a pão repartido, a horas vulgares, 
a intimidade, a piadas privadas, a conversas lentas, a tempo gasto com detalhes, a risos 
e a lágrimas, à exposição confiada, a peripécias à volta de uma viagem ou de um dia de 
pesca (ou de compras, vá). A amizade tem sabor a hospitalidade, a corridas atarefadas e 
a tempo investido na escuta. A amizade “enche a casa de perfume” (Jo 12,3). A amizade é 
o espaço para frases como “tendes alguma coisas para comer?” (Jo 21,5), «Que discutíeis 
pelo caminho?” (Mc 9, 33), «vinde e descansai um pouco» (Mc 6, 31), «Passemos para 
a outra margem» (Mc 4, 35). A amizade não se satisfaz apenas com a versão pública dos 
acontecimentos, mas procura sempre um outro lado, um ângulo diferente para olhar mais 
fundo.
Um amigo reúne estas condições que parecem paradoxais: ele é ao mesmo tempo a pessoa 
a quem podemos contar tudo e é aquela junto de quem podemos estar longamente em 
silêncio, sem sentir por isso qualquer constrangimento. Um amigo de verdade não é de 
forma nenhuma bonzinho, um amigo de verdade tem a liberdade para quando é preciso 
e, ninguém se atreve, dar um “abre os olhos” e fazer-te voltar à realidade. Os amigos estão 
interessados no concreto, no pormenor, na pequena escala, no relato simples, no inútil 
aparente, no correr indiferenciado do tempo, na espuma dos dias.
Convidamos-te a olhar para os teus amigos. Por tudo o que dissemos antes, sabemos 
que com eles ao nosso lado tudo é mais fácil e ganha outro 
sabor. Por isso vale a pena cuidarmos as nossas amizades e 
às vezes pararmos e dedicarmo-nos por inteiro a elas. Como 
sempre, a melhor forma de olhar para os outros é olhar para 
nós mesmos, por isso também sugerimos que reflitas um 
bocadinho sobre o que dás de ti aos teus amigos. Eles podem 
contar contigo para este novo começo? 
Temos a certeza que sim!
(Algumas ideias do texto foram tomadas do livro “Nenhum caminho será longo” 
de Tolentino Mendonça, se tiveres oportunidade dá-lhe uma vista de olhos, vale a pena!)
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EU ESTOU AQUI

Não tenho muito mas o pouco que tenho é teu 
Se mais ninguém te ouvir tu sabes quem te ouve sou eu 
E quando tiveres triste, com falta de um amigo 
Fecha os olhos não temas porque eu vou estar aqui contigo 
Eu sei que pensas muitas vezes que queres fugir 
Eu sei que gritas e não tens ninguém para te acudir 
Vida madrasta nada corre como a gente quer 
Tens que enfrentar o destino para o que der e vier 
Ao meu alcance faço tudo o que poder para ti 
Peço desculpas pelos erros, sei que os cometi 
Não vou julgar-te porque também eu posso ser réu 
Não vou julgar-te porque tem te julga está no céu 
Quero que saibas que podes contar com o meu amparo 
Amizade pura é um sentimento cada vez mais raro 
Conto contigo para fazeres o que faço por ti 
E quando nada correr bem eu estou aqui  

A música “Tou aqui” fala-nos de disponibilidade daquele que é um verdadeiro amigo. 
Um amigo está sempre presente e disponível, porque te traz sempre consigo.A amizade 
é estar, dar de si! Não julgar, mas ajudar, criticando sim, por vezes, porque a amizade 
é um processo de crescimento conjunto. Não é mostrar-te o caminho, mas é fazê-lo 
contigo. A amizade é partilha, é respeito, é confiança, mas também perdão e aceitação. 
É amor!
Ao ouvir esta música com certeza te vais recordar daqueles que sempre estiveram para ti 
e contigo. Que quando o mundo parecia desabar em cima da tua cabeça, permaneceram 
ao teu lado e dividiram contigo o peso do mundo. Revês as tuas verdadeiras amizades 
nesta música? Quem são aqueles que estão contigo neste começar de novo?
You can call me, I’ll be right there... 

contigo, a musica é outra

Se precisares de mim eu estou aqui 
Quando quiseres falar eu estou aqui 
Se te faltar um amigo eu estou aqui 

Se precisares de alguém eu estou aqui 
Se precisares de mim eu estou aqui 

Quando quiseres falar eu estou aqui
Se te faltar um amigo eu estou aqui 

Se precisares de alguém eu estou aqui.

Tantas as coisas que juntos fizemos tu e eu
Custa a crer mas a verdade é que o tempo correu 

Nem sempre é fácil ás vezes frases magoam 
Sem deixar mágoas porque amigos são os que perdoam

É quando se vê quem é amigo de quem, no mal e no bem 
Sentindo desdém rodeado de gente sem nunca ter ninguém 

Alguém para falar, sempre pronto a escutar 
A mão que se estende, a mão que te ajuda a levantar 

Quem te corrige quando tu não sabes o que é certo 
Quem te dá água quando te perdes nalgum deserto 
Sempre por perto sempre pronto para chorar ou rir 
Quem te conhece e sabes quando tu estás a mentir 

Não sou perfeito mas sabes que sou sincero 
Nunca te esqueças de mim aqui é tudo o que eu quero 

E espero que nada nem ninguém nos faça separar 
Conto contigo, comigo podes sempre contar...

carre
ga aqui

https://www.youtube.com/watch?v=mefMBdx1rO4


“Eu estou cá dentro, consegues sentir-me? Consegues ouvir 
as vezes que te grito que te amo e estou contigo?” Imagino 
que seja isto que muitas vezes Deus nos tenta dizer a mim 
e a ti. Raramente consegues dar-te conta da Sua terna 
presença mesmo quando estás calmo e disposto a deixá-lo 
falar, quanto mais na correria do dia-a-dia que nos arrasta 
para longe da Sua paz.
Por isso Ele arranja outras formas de chegar até ti. Consegues vê-
Lo no sorriso do teu amigo? A amizade é uma das mais belas formas de amor. Um 
amigo é um irmão mais velho, um irmão mais novo, um companheiro de aventuras, 
cumplicidade e segredos. Mas não podes esquecer da presença maior em todos esses 
momentos; foi o grande Amor que vos juntou para se apoiarem nesta eterna aventura 
que é a Vida. Peço-te agora que penses nos teus amigos mais especiais e te lembres 
de situações em que sentiste especialmente esse amor, momentos de pura felicidade 
ou de ajuda. Se calhar houve um dia em que te sentiste especialmente desesperado,  
em que parecia não nenhuma solução para os teus problemas, em que não conseguias 
ouvir a voz da razão, a calma estava bem escondida e não desejava ser encontrada... 
Até que chegou aquele amigo que teve a palavra carinhosa certa ou então conseguiu 
pôr os teus pés na Terra novamente. 
Já pensaste de onde vinha essa palavra? 

contigo, ca dentro

deixa comigo!  
Depois de leres a carta com atenção e de saboreares o seu conteúdo, partilha comigo as tuas 
reflexões com a ajuda das duas perguntas que te proponho. Recorda que não há respostas 
certas nem erradas; o importante é a tua experiência. Desde já, obrigado pela confiança e pela 
partilha. 
 Maria Boa Mãe

Resposta à carta 3
Clica neste quadro para veres 
as perguntas.

http://goo.gl/forms/gnwuF0q9t2
http://goo.gl/forms/gnwuF0q9t2

